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CUWDE PRODUÇÃO DE MILHO, SAFRA 1993/94 

Gera/do Augusto de Meio Filho 1  
Alceu Richetti2  

José Mauro Kruker2  

Apresenta-se, neste trabalho, a estimativa de três tipos de custos de produção: fixo, variável e total. 
Custo fixo remunera os fatores de produção, cujas quantidades não podem ser modificadas em curto prazo, 

mesmo que as condições de mercado indiquem vantagens em se alterar a escala de produção. São componentes 
do custo fixo: depreciação e juros sobre capital aplicado em máquinas e equipamentos, terra e benfeitorias. 

O custo variável refere-se às despesas realizadas com os fatores de produção, cujas quantidades podem ser 
modificadas em função do nível de produção desejado, tais como: aquisição de sementes, fertilizantes, defensivos, 
combustíveis, lubrificantes, reparos de máquinas e equipamentos e mão-de-obra. 

Custo total é a soma dos custos fixo e variável. 
A metodologia utilizada foi a mesma empregada por Meio Filho & Mesquita (1983) e MeIo Filho & Kruker (1990). 
Considerou-se, em situação simulada, uma propriedade rural de 500 ha, representativa da região de Dourados, 

MS, na qual cultivam-se 150 ha de milho, em um Latossolo Roxo distrófico, corrigido e apresentando topografia plana 
à levemente ondulada. 

A estimativa dos custos fixo, variável e total, por hectare, foi de CR$15.926,20 (US$199,52); CR$23.722,77 
(US$297,22) e CR$39.648,97 (US$496,74), respectívamente (Tabelas 1,2 e 3). 

Em média, mantidos os atuais níveis de preços reais, a produtividade necessária, para cobrir o custo fixo, é de 
1.855,46 kg/ha; o variável de 2.763,84 kg/ba e o total de 4.619,30 kg/ha (Tabela 3). 

O sistema de produção considerado para efeito da estimativa dos custos, em condições normais, poderá propor- - 
cionar uma produtividade média de 6.000 kg/ha ou mais. Nessas condições, o custo de produção por saca, ou, o 
preço de mercado necessário para se alcançar o ponto de equilftrio entre os custos variável e o total, deverá ser 
CR$237,23 para o variável e CR$396,47 para o total, o que poderá significar ganhos reais com a cultura do milho, 
considerando-se que o preço corrente atual de mercado é de CR$51 5,001saca. 

Os custos ora apresentados refletem as condições de solo, topografia, máquinas e benfeitorias da propriedade 
representativa. No entanto, cada uma apresenta particularidades quanto à topografia, fertilidade dos solos, máquinas, 
tecnologia, área plantada e, até mesmo aspectos administrativos, que a torna diferenciada quanto à estrutura dos 
custos de produção. Portanto, em alguns casos, os custos poderão ser maiores e, em outros, menorá, e as dife-
renças podem recair tanto sobre o custo fixo quanto sobre o variável. Dessa forma, o ponto de equiflbrio pode variar 
em função de alterações no custo de produção e no preço do produto, tornando a cultura mais rentável (Tabela 4). 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

g 	MELO FiLHO, G.A. de; KRUKER, J.M. Custos de produção de milho na regIão de Dourados, MS, safra 
1990191. Dourados: EMBRAPA-UEPAE Dourados, 1990. Sp. (EMBRAPA-UEPAE Dourados. Comunicado 

g 	Técnico, 40). 
N 
c'J 

MELO FILHO, G.A. de; MESQUITA, A.N. de. Custo de produção de figo no estado de Mato Grosso do Sul. 
Dourados: EMBRAPA-UEPAE Dourados, 1983. 28p. (EMBRAPA-UEPAE Dourados. Circular Técnica, 8). 

Custo de produçaO de milho,  

	

FL -02646 	
-MC, Visto 276-MS, 

	

E 	
EMBRAPA-CPAO, Caa Pol 1, 	-970 - Dourados, 

1993 	 ;PA-cPAo.  

27598-1 

ISSN 



a 
o 
c 

a 

a 
o 

1 
O. 

o 
O 

1 
4 
a 
> 

- coa 

i 
O. 	o 

- Oh. 
04* 

o 
o 

2 

o 

t 
2 - 1 

0-> 

00400 00 
clt 't. nei. ei_ c't 
aaa - 

F- 
-Oca. 	¶ 

O0o 00 
0001) 
eieO) ad 

0004 1-- 
0.w lo-

eie,eiej 	oe 

0--lo 00 
llteiOvt ao 
oodio4 6.5 
0*01010 	O 
IquIqa.  

li 
E avE 
'-a 

E a0 

o» 
e £21 

280 10 	O 

E E 	E 

= i 

É 
o o 
o 
o 

8 
o 
o 
ló 

o 

e) 
a 
a 
04 

E 
o 

2 

o 

1 

COMUNICADO TÉCN 

CT/2, CPAO, ago.193, p.2 

a 
0 

*0100 
tt 0 cø_ n 8 E 

E 
r.lo,- $d £nei.i .. ddio o 0 a 

a. 

O l.t , ÇbeiF0 oac,l,- t_eil..n o lo 0 O, 	ei C 'O a 

eir. 	0404 - 0) 0 E I 

IIg 
000100 000)00 flt0 O 

a 
O 04 P.. O 

ë 
a0' c%ooei oawo o a, 

o o puic6do 
--040,0, 

.-R60J 
a,Inei0 

dRdRoZocc 
W0O' 04 

8 1" 
5 

P0flfl0) 

.c 

a. 

6 E 

00000 
001000 

010100 
10Nlo 
.-'ddd 

O 
8? 

d.rdd 
8 
a 

2 
6.- 

0 

ca 

00 

o .12 
.5 

a co 	o 

!! 
ta 

'5 
"5 

tj 0' 
55 2) 86 'OCO 

'5 '5 
e 8 
O SE a 

.5 e - 	O 

E 	E 0t20 
~o0 t.cc 

aU O 
$ 8 o  

e 
o 

• 	-Dat O • 
8 

eao 
1.1 •caco fosso 

VoDO 
lo 
a ;.p- .ó 

5 2u DIOQ - 
a au:  

-1 

a 
E-coa- 

tE •4* -tv .aaa - 
• 
c e c 

e 

e 

: 	1 o- 
0)  

o 8 

O i.t te 
.01fl)0 
lO.1004e) 

0)040 
fl*0) 8 

04 ei 
a a 1 	O 

O 10 4-pQe odeS'4 O 	a 

E 
a, 

ti 
& 
iI 

oç 	o 

8 
- 
100 

P-a,wO,04 
100413)10* 

10013) 
lOI'.lo 

O 	ei 	0 
O 

04 
0 

O 
O 

O 
04 

0 	 - a 
00 

- 
 

0, 
20 

' 
O 	O 

o 	. 

00 0) ei 	04 O * a0 
a 	0)  

a 
O a 0010100 000 O 0 

ID 6 
- 

O 

o 
'O a 

3 
E E - a o90 

'o8 - 

0 0) 
£do 

- 

e 8 

'O 

a 	a 

O 

D.2 O 
i2 
0 8caf 

•lIIt 
0) 

2 a aM 2 
4 

00 •_ 	D1d 
a fo - 	o 

e 
gg a Fa -j 

tU 
28 e 	a 

co o 
030_O 

ooO E 	o 
2 O •O-DV - • la . 

-1 
'SI O 

a 

oco 
rota o- 
c2000-E Bm 

tE E' 
2€ cc 28 


